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Foi grande a' perda que, em 1954, sofreu a cultura nacional com o 
,falecimento de Roquette-Pinto. Embora já tivesse atingido os setenta 
anos, estava ainda em plena atividade intelectual: a morte o surpreen­
deu, batendo, em sua máquina de escrever, um artigo que não chegou a 
concluir. A longa e dolorosa moléstia ·que o vinha consumindo, se o obri­
gou a uma vida mais retraída, por uma espécie de pudor do sofrimento 
,que suportava no si-lêncio e com serenidade estóica, r ,ão lhe quebrou a 
disposição para o trabalho nem o interêsse pelos estu,jos de sua predi­
leção. Parecia não ter o espírito recebido o forte abalo que sofrera o 
organismo. De tal modo deixava .-se ainda absorver por suas múltiplas 
,ocupa ; ões em casa que aos de sua intimidade costumava pedir que 
·"vie~.s·em sempre, mas se demorassem pouco". . . Teve, pois, o antropó­
logo b·rasileiro a fortuna de co11servar, sem desfalecim ·entos. até o últi­
·mos dias, as suas nobres e generosas preocupações, numa perfeita fide­
lidade a si mesmo e ao seu destino, e de morrer em ação ) in actu 
mori na plenitude da claridade e na posse das fôrças interiores que o 
impeliram e nortearam, desde a mo·cidade, como um Hbridor de caminhos. 

Roquette-Pinto foi, antes de tudo, um pioneiro, não só nos domí­
nios da antropologia, a que começou a dedicar-se, ainda -estudante, co­
mo em outros setor ,es. Não tinha mais que 22 anos. quando pt1blicou o 
primeiro trabalho "O exercício da medicina entre os índios da Améri­
ca", que constituiu objeto de sua tese de doutoram ·ento. A publicação , 
·em 1902, dos "Sertões", de Euclides da Cunha, de q11e não sofreu ne­
nhuma influência literária, não devia, porém, ser estranha à inspiração 
que nele ràpidament ·e amadureceu, de se lançar a êsses horizontes des­
co•nhecidos. Tendo iniciado suas pesquisas em viagens etnográficas pelo 
Rio Grande do Sul, incorporou --se o jovem médico , em 1907, à expedi­
ção Ro ,ndon, em que foi o primeiro brasileiro que s~ aventurou a incur­
sões pelo sertão com o objetivo de estudar in loco sociedades primitivas, 
em seus tipos humanos e em suas culturas. Outros, sobretudo natura­
listas, embrenhando-se em regiões inóspitas, j,á haviam feito, ao capri­
cho das circunstâncias e à margem de pesquisas sôt:;re a fauna e flora, 
c·bservações sôbre tribos em que toparam em suas viagens. O que atraía 
·e levava Roquette'"Pinto , aos sertões, era, porém, o· índio . De volta, pro­
fere na Biblioteca Nacional, em 1913, sua conferência sôbre "aboríge­
nes e etnógrafos" e prepara, orden ·a, elabora todo o material que reco­
lheu, nas suas pesquisas originais sôbre tribos indígenas de Mato Gros-
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so e publica, em 1916, sob o título "Rondônia" - a obra mais i1npor -­
tante que escreveu e logrou, na época> uma grande rE:percL1ssão. 

Saudou-a com entusiasmo Monteiro Lobato, em artigo que aparece u . 
no "O Estado de São Paulo". Não era um especialista que a acolhi a 
com seus aplausos. Mas tinha razão o grande escritor que nela presse n ti a 
algu1na coisa de novo na paisagem cultural do país. De fato "Rondôn ia " 
não punha ape11as e1n foco a obra do notáve l ex11lorador de un1a d e 
cujas expedi çõ·2s, - a que se realizou em 1907, era uma narrati\r a t ão 
fiel quanto pitoresca; nem trazia some11te novas CC)ntribuições geográf i­
cas e etnográficas de regiões pouco conhecidas. El<1 representava aind a 
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·uma reação contra a mentalidade litoral, uma forte guinada, um novo · 
desvio repentino do pensamento brasileiro para o l1interland, para as t r i­
bos indí genas e a vida dos s€rtões. Daí, o extraordinário interêsse que 
despertou. En1 seu livro Roquette-Pinto volta-se par3 o centro- oeste do 
p a ís; descreve paisagens naturais e humanas que veio a co!~hecer ; est u­
da o índio do ponto de vista físico e sob aspectos cultura is: expõe . as in ­
vesti ga çõe s a que procedeu, sôbre o tipo antropológico dos parecí , não só 
por me io de mensurações como tamb ém do método do "retrato falado "; 
apresenta as primeiras fichas datiloscópicas que ori~anizou, dos nhambi­
kuara , e mostra .o esfôrço que dese11v·olveu, utilizando.se de técnicas no ­
v as , con10 o fonógr afo e o cinema, para apanhar as cantigas dos ín clios 
e cenas de suas ald eias. 

Essa atra ção pela natureza e pelo homem amer icano~ ess as preocupa­
ções con1 a antropolcgia , de que fêz o principal objeto de seus estu d os , 
d·eviam marcar t ôda a carreira de RoqL1ette -Pinto. Se a "Rondônia " é · 
trabalhe) mais de scritivo do que explic ativo; se lhe faltou , tanto n·essa 
obra como nos "Ensaios" ( 1933 ), rigor científico nos métodos de obser v a­
ção, de análise e interpreta ção, é certo que en1 vário s pontos tra11scen deu 
a meta .de seu tempo , na literatura científica do país. Foi ,com os f iln1es . 
dos índios nh ambikuara , trazidos por êle da Ror1dô11ia .. que Roquette -Pin­
to enriqueceu en1 1912 a filmoteca i11augL1rada em ] 910. no Mus2u l'I a­
cional, em que se lhe deve ta111bém a primeira coleção de fonogramas , 
com músicas de índios e canções sertanejas. Em 1936, escr ·eve em cola­
bora ção "Contribution à l'a11atomie comparée des races humaines"; de­
pois de suas pesquisas sôbre índios ) investiga, de 1928 a 1929, sôbr e OlI­

tros tipos humanos da população brasileira e publica "Seixos Rolados 'r · 
(1927 ) e os "Ensaios de a11tropologia brasiliana" (1933: 2a , ed., 1935) 
em que, se fica a meio caminho entre o estudo c1en~1f ico e o ensaio lite­
rário , como talvez conviesse a trabalh .os de divulgação, submete a e:Xame · 
fatos e doutrinas com aquela sua natural curiosidad ·e e largueza de es-, . 
p1r1to. 

Diretor do Mus·eu Nacional (de 1926 a 1935). inspirou senão plç1-
nejou as reformas com que, em 1931, se alargaram àquela instituição · 
seus campos de atividade não só no domínio da pesqt1isa como dô ensina r . 
dos conhe ci1nentos e ,àe sua divulgação por tôdas as f orinas. A sua con- · 
cepção moderna de · museu levou-o a dilatar o camp') d'é~ suas atívidades. 
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científicas e a transformá-lo num instrumento efica;,: de educação e de 
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cultura. Funda a Revista de Edu cação; organiza, entre outros, cursos de 
antropologia e etnografia; promove conferências e ir1augura exposi ções, 
abrindo ,. por todos os n1eios, o caminho à difusão cada vez maior dos co­
nhecimentos. O seu objetivo não é . pois, fazer do l'/íuseti somente u1n 
grande centro de investigações científic ·as, conforme a tradição que já vi­
nha lies·de o último quartel do século passado. Co11tava, para isto, co111 
a colaboração de Alberto Sa111paio, 11a botânica, de 1\1iranda Ribeiro, na 
zoologia, de Betim Paes Lerr1e, na geologia e paleoi1tt 1logia, de Padberg , 
de I-Ieloisa ,.forres e outros que se foram agrupando en1 tôrno do gra11de 
animador da pesquisa em todos os domí11ios ,explo raclos no lVIuseu Na­
cional. O que pretende é dar-ll1e vida e movime11to, é pôr setis recursos, 
as coleções que acu1nulou, as atividades que r1·ele se realizam, sua produ­
ção a serviço da . educação e ela cultura. 

Não é,. porén1, sôme11te na antropologia e na reorgan ização do l\llu­
seu Nacional que exerceu sua capacidade de iniciativa e cu111priu sua vo­
cação de pioneiro. Funda, err1 1923, a Rádio-S0cied é1.de do l<io de Ja11ei­
ro, a prim ;eira, àe caráter especific.:an1er1te cult, 1ral e eclucativo , e a 
segur1da que se constituiu no Brasil (pois data de 1919 o Rádio-Clube, 
de Pernambuco). Pion·eiro da r,ádio-cultura, ergue-s e, nc pla110 da cine­
matografia, como um de seus iniciadores, quer utilizando o cinema no 
erisino e na pesquisa científica, quer na sua can11)anha pelo cinema edu­
cativo, de cujo Instituto Nacional, criado em 1937, foi organizador e o 
primeiro de seus dir ·etores. Todos co11hecem (pois são fatos muito re­
centes) a ativ·idade, realn1ente fecunda, que desenvolveu, para pôr de 
pé a instituição, imprimir-lhe impulso e erguê-la, atra".;és de inúmeras di­
ficuldades, à altura em que a deixou . Roquette-Pinto saudou o rádio e 
o cinema, desde os seus começos, como uma be11ção para difundir ensinos 
e cultura. Mais do que isso, con10 tinha sempre os olhos postos em terras 
distantes, a que não chegavam os benefícios da civilização, via na arte da 
tela ·e na estação transmissora os meios mais eficazes J)ara levar os conhe­
cimentos alcançados pelo homem a todos os rec ·antos lio território nacional. 
Rádio e cinema, poderosos instrun1entos complementares de educa­
ção. Magnífico sonho de ideaiista que ainda não se cumpriu! 

Êsse homem, saudável e robusto, de belo porte, finame11te educa­
do, de rara sensibilidade artística e de grande pc<ier de seJução pes­
soal, dir-sie·Ía talhado para a vida social e mundar1a. Não era, . porém, 
a cidade maravilhosa, em qu ,e viv,eu, nem o mar, com seus convites a 
viagens pelo estrangeiro, que mais fortemente o solicitava, mas o ser­
tão. Entre as duas atrações, a da capital, com t c·dDs os seus encan­
tos, e a do hi.nterland, com todos os seus mistérios, foi esta que preva­
leceu. A viagem na expedição Rondon, em 1907 .. não é mais que o 
batismo de uma vocação que madrugara, quando est~dante de medi­
c~na, e que a indiferença e as hostilidades do meio não peirmitiram 
se realizasse inteiramente e em tôda a sua fôrça. Sob certos aspectos, 
pertencia à estirpe, ardente e inquieta, de um Eucli ,des da Cunha que 
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nos revelou os sertões, de um Miguel Pereira que, da capital do país, 
viu e apontou êsse ''vasto hospital" que era e ainda é o Brasil, ou de 
um Monteiro Lobato que fixou no tipo caricatural do Jeca-Tatu, o 
caboclo, esquivo .e, indolente, abandonado à sua scme. Todos êles, de 
formação, temperamentos e tendências diversas, tin11am igualmente um 
sentido mais profundo da vida nacional e procuravan: fazer-se do país 
uma imagem m·ais aproximada da realidade, múltipla, complexa e, por 
isso mesmo, áspera, de que 1 as elites não apanhavam senão os aspectos 
superficiais. 

Foi em 1927 que conheci Roquette-Pinto por intermédio de Fran­
cisco V enânc'io Filho, a cujas mãos um destino feliz reservou a missão 
de instituir e sagrar, como num rito religioso, a união dos educadores. 
A solidari€dade que daí por diante nos ligou, se teve uma de suas 
mais altas expressões, . em . 1932, na sua adesão calijrosa ao "Manifesto 
dos Pioneiros da Educação Nova", de que foi um dos signatários, se 
manifestara antes por uma forma que, por sua simplicidade, mais vi­
vamente me tocou no coraç .ão. Quando, no mesmo ano em que nos 
conhece 1mos, me empenhava, como Diretor Geral da Instrução Públi­
ca, na procura de um local em que, por sua situaçà<) e suas dimensões, 
pudesse erguer os edifícios da Escola Normal, f.01 Roquette-Pinto que 
se ofereceu gentilmen 1te para me ajudar a encontrá-lo. 1\/Iuitas e mui­
tas noites, depois do trabalho insano de ambos, . o ilustre diretor do 
Museu Nacional, nome já consagrado, vinha buscar-me. guiando seu 
pequeno e velho Ford, pa .ra me acompanhar e bater comigo o Rio de 
Janeiro em tôdas as direções. As nessas excursões só terminaram quan­
do êle "dest.:obriu" afinal e me indicou os terren()s da Rua Mariz e Bar­
ros , cnde foram 1construídos os edifír~ios do Inst ,tuto de Educação. 
Guardo ainda viva a imagem de sua presença e a l~mbrança das horas 
inesquecíveis em que juntos percorremos a cidade, debatendo proble­
mas fundamentais e sonhando com a reconstrução educacional do Bra-
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sil. "Tôda criaçã .o é comunicação", escreveu Nietzsche. "Aquêle que 
conhece, aquêle que cria, aquêle que ama, não fazern senão um". Quem 
com êle privou algum dia, sabe que poucos conheceram, criaram e ama­
ram tão intensamente · como Roquette-Pinto. 


